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RESUMO 
 
Através de documentos de patentes, objetivou-se verificar tecnologias utilizadas para 
tratamento da osteoartrite da coluna vertebral (OCV). As buscas de patentes foram realizadas 
nos bancos European Patent Office (EPO), United States Patent and Trademark Office 
(USPTO) e World Intellectual Property Organization (WIPO), utilizando-se os descritores 
“osteoarthritis spinal”; “osteoarthritis spine”; “osteoarthritis lumbar” e “osteoarthritis 
cervical”. Todos os documentos publicados a partir de 2010 que apresentaram esses termos no 
título, resumo ou reivindicações e indicaram tratamento foram analisados. Após leitura dos 
manuscritos completos, 12 documentos foram elegíveis para este estudo; nove patentes 
mencionam regressão do processo patológico, através de um tratamento subcondral, no qual 
um material fluido ou sólido é injetado na região subcondral de um corpo vertebral. Outras 
duas invenções oriundas da China utilizam plantas medicinais, seja por cera de moxabustão 
ou pomada tópica, para tratamento da OCV, especificamente da região cervical, para alívio 
dos sintomas álgicos. Somente uma patente analisada não percebe a seção A (código IPC- 
Classificação Internacional de Patentes): trata-se de um dispositivo de prateleira de tela do 
computador para prevenir e evitar a progressão de osteoartrite cervical. Dessa forma, as 
tecnologias analisadas na presente pesquisa podem servir de complemento à literatura de 
artigos científicos e à prática clínica, no entanto, mais revisões de patentes são necessárias. 
 
Palavras-chave: Osteoartrite da Coluna Vertebral. Patente. Prospecção Tecnológica. 
Tecnologia Aplicada. 

 

ABSTRACT 
 
Through patent documents, the objective was to verify technologies used to treat spinal 
osteoarthritis (OCV). Patent searches were carried out at the European Patent Office (EPO), 
United States Patent and Trademark Office (USPTO) and World Intellectual Property 
Organization (WIPO) using the descriptors “osteoarthritis spinal”; "Osteoarthritis spine"; 
"Lumbar osteoarthritis" and "cervical osteoarthritis". All documents published since 2010 that 
presented these terms in the title, summary or claims and indicated treatment were analyzed. 
After reading the full manuscripts 12 documents were eligible for this study, nine patents 
mention regression of the pathological process through a subchondral treatment in which a 
fluid or solid material is injected into the subchondral region of a vertebral body. Two other 
inventions from China use medicinal plants either by moxibustion wax or topical ointment for 
OCV treatment specifically for the cervical region to relieve pain symptoms. Only one patent 
analyzed does not notice section A (IPC code - International Patent Classification) is a 
computer screen shelf device to prevent and prevent progression of cervical osteoarthritis. 
Thus, the technologies analyzed in this research can complement the literature of scientific 
articles and clinical practice, however, more patent reviews are needed. 
 
Keywords: Osteoarthritis, Spine. Patent. Technological Prospecting. Applied Technology. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

A osteoartrite é uma importante doença reumática, forma mais comum de artrite, que 

afeta todos os componentes das articulações, sobretudo a cartilagem articular (CUNHA-

MIRANDA et al., 2015; GOODE; CAREY; JORDAN, 2013). Sabe-se que o número de casos 

de osteoartrite aumentou expressivamente nos últimos anos, entretanto não se sabe qual é a 

prevalência mundial. Estudos indicam que varia entre 6 e 20% entre adultos com mais de 20 

anos, e acomete principalmente mulheres obesas, embora a diferença entre os sexos dependa 

da localização e faixa etária (GOODE; CAREY; JORDAN, 2013; SOLIS CARTAS; DE 

ARMAS HERNANDEZ; BACALLAO CARBONELL, 2014). 

Na coluna vertebral, a osteoartrite se desenvolve como consequência do processo 

natural de envelhecimento, e está associada a gastos significativos de morbidade e saúde 

(LAPLANTE; DEPALMA, 2012). Essa patologia envolve as articulações facetárias, também 

conhecidas como articulações zigapofisárias (GELLHORN; KATZ; SURI, 2013). Do ponto 

de vista patológico, existem áreas irregulares de degeneração cartilaginosa, mais evidentes em 

regiões de pressão arterial, com esclerose do osso subjacente, cistos osteófitos marginais 

subcondrais, aumento do fluxo de sangue metafisário e graus variados de sinovite. A partir de 

do ponto de vista bioquímico, há uma diminuição na concentração, tamanho ou agregação de 

proteoglicanos e fibras colágenas, além de um desequilíbrio na síntese, com degradação das 

macromoléculas da matriz (SOLIS CARTAS; DE ARMAS HERNANDEZ; BACALLAO 

CARBONELL, 2014). 

A osteoartrite de coluna vertebral (OCV) é uma fonte comum de nocicepção crônica 

persistente, que impulsiona os mecanismos inflamatórios neurogênicos, mediando a 

manifestação clínica de síndrome da dor miofascial (DUARTE et al., 2019). Além disso, a 

OCV está associada à gravidade da calcificação aórtica abdominal, ao menor tempo em 

atividade física, a anormalidades metabólicas e à mortalidade por doenças cardiovasculares 

(ESTUBLIER; CHAPURLAT; SZULC, 2014). 

Apesar de ser um motivo frequente de consulta por parte da população e caracterizada 

como problema de saúde pública, a OCV foi preterida a segundo plano do ponto de vista 

científico, sendo maior a quantidade de estudos investigando osteoartrite de articulações 

periféricas (quadris, joelhos e mãos) (GELLHORN; KATZ; SURI, 2013; GOODE; CAREY; 

JORDAN, 2013; SOLIS CARTAS; DE ARMAS HERNANDEZ; BACALLAO 

CARBONELL, 2014). 
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Além disso, o tratamento da OCV segue um desafio para a comunidade científica, pela 

complexidade da coluna vertebral em todos seus níveis (cervical, lombar, torácica, sacral e 

coccígea) (LAPLANTE; DEPALMA, 2012). Atualmente, a utilização de recursos terapêuticos 

visa apenas ao alívio da dor e à melhora da função articular, não viabilizando a reversão do 

processo patológico (VERONEZI et al., 2011).  

São verificadas na literatura algumas revisões de artigos de tratamento da OCV (HO et 

al., 2019; MACHADO et al., 2015; MANDL, 2019; NELSON, 2018), contudo nenhuma 

revisão de patentes foi realizada até o momento, e a documentação de patentes é a mais 

completa entre as fontes de pesquisa: 70% das informações tecnológicas contidas nesses 

documentos não estão disponíveis em qualquer outro tipo de fonte de informação 

(CERQUEIRA; SILVA; RIBEIRO, 2019). Nessa perspectiva, o objetivo deste estudo é 

verificar tecnologias utilizadas para tratamento da OCV em documentos de patentes. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Foi realizado um estudo com abordagem exploratória e quantitativa de prospecção 

tecnológica, com base no levantamento e na análise de documentos de patentes depositados 

nas bases European Patent Office (EPO), United States Patent and Trademark Office 

(USPTO) e World Intellectual Property Organization (WIPO). A base brasileira de patentes 

(Instituto Nacional da Propriedade Industrial - INPI), pois na pesquisa preliminar a este 

estudo nenhum depósito se adequou a este estudo. 

As palavras-chave utilizadas foram obtidas através de descritores do MeSH: 

“osteoarthritis spinal”, “osteoarthritis spine”, “osteoarthritis lumbar” e “osteoarthritis 

cervical”. Não foi encontrado nenhum depósito para os termos “osteoarthritis thoracic”, 

“osteoarthritis sacrum” e “osteoarthritis coccyx”. 

 Todos os documentos publicados a partir de 2010 que apresentaram esses termos no 

título, resumo ou reivindicações foram analisados. Foram excluídas patentes que designassem 

qualquer outro tipo de tecnologia não utilizada para fins terapêuticos ou ainda tratamento para 

outros tipos de osteoartrites e variadas condições inflamatórias, a fim de homogeneizar os 

dados para incluir somente tecnologias desenvolvidas exclusivamente para tratamento da 

OCV. Foram incluídos 453 documentos para leitura. Após análise documental, 419 depósitos 

foram excluídos por não representarem tratamento para osteoartrite ou utilizarem o tratamento 

para outros tipos de patologias. Após exclusão de duplicadas, 12 documentos foram elegíveis 

para este estudo. 
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Figura 1 - Fluxograma do método de busca de documentos depositados 
relacionados à OCV 

 
Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2020). 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

11 das 12 patentes incluídas nessa síntese qualitativa enquadram-se na secção A 

(tabela 1), que representa necessidades humanas, das quais nove estão classificadas na 

subseção A61b 17/88, que corresponde a métodos ou meios para implantação ou remoção dos 

dispositivos de fixação interna. Duas invenções pertencem à subseção A61k 36/, que condiz 

com preparações medicinais contendo materiais de constituição indeterminada, derivada de 

algas, líquens, fungos ou plantas, ou derivados dos mesmos, sendo que uma invenção 

apresenta a numeração 36/732, que significa Chaenomeles, gênero botânico pertencente à 

família Rosaceae (ZHANG et al., 2019), e a outra, classificada na numeração 36/9068, 

representa Zingiber, gênero que inclui aproximadamente 85 espécies, entre as principais, o 

gengibre (ELPO; NEGRELLE, 2004). 

A única patente não classificada na seção A é a invenção do Rack (prateleira) de tela 

de monitor de computador capaz de prevenir ou evitar a progressão da osteoartrite da cervical. 

Seu código, F16m 11/26, é referente a plataformas ou cavaletes, como suportes para 

aparelhos, compostos por ação telescópica (giratória), com ou sem dobramento.  
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Dois depósitos foram realizados por pessoa física, nos quais os inventores são 

depositantes, ambos chineses; outro depósito foi realizado por uma instituição de ensino: 

Shanghai Songjiang High School, enquanto outras 9 invenções foram depositadas pela 

empresa norte-americana Zimmer Knee Creations Inc., fundada em 2007 de uma empresa 

Zimmer Biomet ®, criadora de produtos médicos. Mesmo com poucos depósitos, esses dados 

mostram interesse empresarial na área de tratamento da OCV. 

 

Tabela 1. Relação de documentos incluídos, classificados pelo código da Classificação 
Internacional de Patentes (IPC), país de prioridade, requerente e inventor. 

Título do depósito (em inglês) Código 

IPC 

País de 

prioridade 

Requerente 

 

Inventor 

Subchondral Treatment of 

Joint Pain of the Spine  

A61b 17/88 EUA* Zimmer Knee  

Increations 

Inc. 

Peter F. 

Sharkey 

Subchondral Treatment of 

Joint Pain of the Spine 

(Atualização 1) 

A61b 17/88 EUA Zimmer Knee  

Increations 

Inc. 

Peter F. 

Sharkey 

Subchondral Treatment of 

Joint Pain of the Spine 

(Atualização 2) 

A61b 17/88 EUA Zimmer Knee  

Increations 

Inc. 

Peter F. 

Sharkey 

Subchondral Treatment of 

Joint Pain of the Spine 

(Atualização 3) 

A61b 17/88 EUA Zimmer Knee  

Increations 

Inc. 

Peter F. 

Sharkey 

Subchondral Treatment of 

Joint Pain of the Spine 

(Atualização 4) 

A61b 17/88 EUA Zimmer Knee  

Increations 

Inc. 

Peter F. 

Sharkey 

Subchondral Treatment of 

Joint Pain of the Spine 

(Atualização 5) 

A61b 17/88 EUA Zimmer Knee  

Increations 

Inc. 

Peter F. 

Sharkey 

Subchondral Treatment of 

Joint Pain of the Spine 

A61b 17/88 EUA Zimmer Knee  

Increations 

Peter F. 

Sharkey 
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(Atualização 6) Inc. 

Subchondral Treatment of 

Joint Pain of the Spine 

(Atualização 7) 

A61b 17/88 EUA Zimmer Knee  

Increations 

Inc. 

Peter F. 

Sharkey 

Subchondral Treatment of 

Joint Pain of the Spine 

(Atualização 8) 

A61b 17/88 EUA Zimmer Knee  

Increations 

Inc. 

Peter F. 

Sharkey 

Externally Applied Traditional 

Chinese Medicine Moxibustion 

Wax for Treating Cervical 

Osteoarthritis 

A61k 

36/732 

China Xu Bin Xu Bin  

Computer Display Screen Rack 

Capable of Preventing Cervical 

Osteoarthritis 

F16m 11/26 China Shanghai 

Songjiang 

Chen 

Yanjun 

External Medicament Cervical 

Ointment for Treating Cervical 

Osteoarthritis 

A61k 

36/9068 

China Peng Liying Peng 

Liying 

Legenda: * Estados Unidos da América 

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020). 

 

Neste estudo, dos 12 depósitos de tecnologias, 9 são referentes a invenções com 

atualizações ou novas reivindicações a pedidos anteriores com o mesmo título: tratamento 

subcondral da dor nas articulações da coluna vertebral (tabela 2); nesses métodos, o 

tratamento constitui-se, primariamente, em identificar uma lesão da medula óssea em uma 

região subcondral de um corpo vertebral, em seguida, implantar, nessa região, através do 

caminho de acesso subcondral, um dispositivo que suporta mecanicamente o osso, ou uma 

injeção de um material de endurecimento ósseo que estabiliza o defeito subcondral. 

No mais recente pedido de proteção dessa tecnologia, publicado em 9 de agosto de 

2018 (ZIMMER KNEE CREATIONS, 2018), a aplicação é de um material fluido injetável na 

região subcondral do corpo vertebral de um paciente para inibir a progressão de uma lesão na 

medula óssea. Esse material fluido inclui medula óssea e fosfato de cálcio; o caminho de 

injeção subcondral é criado com uma agulha e a identificação inclui a identificação com 

ressonância magnética. 
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Na descrição dessas invenções de tratamento subcondral, os autores afirmam que o 

procedimento pode ser utilizado para impedir a manifestação, retardar o início, impedir a 

progressão e reparar qualquer edema ou lesão existente na medula óssea e no espaço 

subcondral. Essas descrições geram constatações que podem ser importantes no manejo da 

OCV, dada a deficiência de tratamentos encontrados na literatura que retardem a progressão 

e/ou tratem a lesão sem foco apenas em sintomas clínicos (VERONEZI et al., 2011). 

Futuramente, essas tecnologias de tratamento subcondral protegidas atualmente poderão ser 

estudadas em artigos de ensaios clínicos randomizados.  

 

Tabela 2. Relação de documentos de pedidos, conforme data de publicação e descrição 
da invenção. 

Título do depósito Data de publicação* Descrição da invenção  

Subchondral Treatment 

of Joint Pain of the 

Spine  

07/02/2013 Tratamento Subcondral para evitar a 

progressão da Osteoartrite na Coluna 

Vertebral e, assim, tratar a dor. 

 

Subchondral Treatment 

of Joint Pain of the 

Spine (Atualização 1) 

01/05/2014 - 

 

 

Subchondral Treatment 

of Joint Pain of the 

Spine (Atualização 2) 

09/04/2015 -  

Subchondral Treatment 

of Joint Pain of the 

Spine (Atualização 3) 

09/07/2015 -  

Subchondral Treatment 

of Joint Pain of the 

Spine (Atualização 4) 

21/01/2016 - 

 

 

Subchondral Treatment 

of Joint Pain of the 

Spine (Atualização 5) 

21/10/2016 -  

Subchondral Treatment 

of Joint Pain of the 

11/05/2017 -  
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Spine (Atualização 6) 

Subchondral Treatment 

of Joint Pain of the 

Spine (Atualização 7) 

18/01/2018 -  

Subchondral Treatment 

of Joint Pain of the 

Spine (Atualização 8) 

09/08/2018 -  

Externally applied 

traditional chinese 

medicine moxibustion 

wax for treating 

cervical osteoarthritis 

09/01/2018 Medicamento em forma de Moxabustão, 

que inclui diversos produtos naturais. 

Aplicado externamente na região afetada 

por Osteoartrite Cervical. 

 

Computer display 

screen rack capable of 

preventing cervical  

osteoarthritis 

05/01/2011  Estrutura de Rack de tela de computador 

capaz de prevenir ou evitar a progressão de 

Osteoartrite Cervical. 

 

External medicament 

cervical ointment for 

treating cervical  

osteoarthritis 

17/03/2010 Pomada cervical de medicamento externo 

para o tratamento da Osteoartrite Cervical. 

 

Legenda: * as datas são referentes à publicação da WIPO. 

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020). 

 

Outras duas invenções no tratamento da OCV são técnicas para uso tópico, com a 

utilização de extratos de plantas aplicados na região cervical. Uma dessas invenções refere-se 

a uma cera de moxabustão da medicina tradicional chinesa aplicada externamente para o 

tratamento de Osteoartrite Cervical. Nessa invenção, 40 - 80 g de canela, peônia branca, raiz 

de kuduzu, Chuanqiong, weilingxian, Ligusticum wallichii, incenso, mirra, grama esticada, 

mamão e outras substâncias são misturados para desenvolver um pó para ser combinado com 

200g de cera derretida; em seguida, o material é agitado para preparo do medicamento. A 

aplicação da substância acontece na região da sintomatologia dolorosa na cervical, a cera fica 

envolvida entre uma película fina na região proximal da pele e uma colcha grossa na região 



Tratamento da Osteoartrite de Coluna Vertebral: Análise Tecnológica de Patentes                                         63 

Revista Saúde em Foco, Teresina, v. 7, n. 2, art. 4, p. 54-67, mai./ago.2020 www4.fsanet.com.br/revista 

distal, para manter o aquecimento. A aplicação ocorre uma vez ao dia, por 40 minutos, 

durante 10 dias consecutivos (XU BIN, 2018). 

A outra invenção também pertence à medicina tradicional chinesa. Trata-se de uma 

pomada com 71 medicamentos chineses, entre os quais: concha de tartaruga, escamas de 

pangolim, concha de arca, asafetida chinesa, rizoma drynariae, nux vomica, lycopodium, raiz 

de kudzuvina e similares. A pomada é preparada conforme as seguintes etapas: decocção das 

plantas (exceto asafetida chinesa e similares) em óleo de feijão, até que o interior fique 

marrom-claro; em seguida, o material é aquecido até a temperatura de 340°C; após o 

aquecimento, a mistura é peneirada e misturada à asafetida chinesa, ao incenso, à mirra, ao 

almíscar e similares para obtenção da pomada para uso tópico na região cervical (PENG 

LIYING, 2010). 

Inventores de ambos os métodos informam que os tratamentos são eficazes no alívio 

de sintomas da patologia, além de serem isentos de efeitos tóxicos ou colaterais, apresentarem 

baixo custo e, especialmente, serem adequados para pacientes com Osteoartrite Cervical. 

Algumas plantas utilizadas no processo de fabricação dos tratamentos são encontradas 

na literatura, em tratamentos de processos inflamatórios na articulação, como lycopodium 

(AO et al., 2011), raiz do kuduzu (LUO; ZHENG; DING, 2017), ligusticum wallichii (ZHAO; 

LIU; CHEN, 2016), weilingxian (ZHAO; SUN; ZOU, 2015) e rizoma drynariae (GAO et al., 

2013). É possível verificar que a maioria desses estudos estão em fase laboratorial, sendo 

realizados com animais. 

 Outro invento, único que não pertencente à seção A (IPC), refere-se a artigos a uma 

estrutura de prateleira para tela do computador capaz de prevenir e evitar a progressão da 

Osteoartrite Cervical. Compreende uma tela de exibição disposta verticalmente e uma placa 

de fundo disposta horizontalmente (SHANGHAI SONGJIANG, 2011). Mesmo com 

indicação de tratamento na OCV, essa invenção provavelmente não resultaria em benefícios a 

um indivíduo com OCV progressiva, ademais, ela pode ser utilizada para grupo específico de 

pessoas que fazem uso de computadores, principalmente em atividades laborais, com 

indicação principal na prevenção de doenças na coluna.  

Não foi verificado nenhum depósito no Brasil, inclusive o INPI base nacional de 

patentes foi excluído deste estudo por não conter nenhum depósito que se enquadrasse nos 

critérios de escolha. Não existem dados epidemiológicos atuais da OCV no Brasil. Em 2004, 

foi relatada uma taxa de 4,14% de prevalência de Osteoartrite na população brasileira, número 

que deve ter aumentado consideravelmente, devido ao envelhecimento populacional e à 
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elevação da obesidade no Brasil, assim como em vários países (PACCA et al., 2018; SENNA 

et al., 2004). 

A escolha de incluir somente tecnologias desenvolvidas exclusivamente para 

tratamento da OCV, para permitir uma análise de tecnologia mais uniforme, pode ter 

ocasionado uma potencial limitação deste estudo, considerando-se a perda de algumas 

informações contidas em tratamentos para diversas condições inflamatórias que podem ser 

aplicados na OCV, algo a ser analisado em pesquisas futuras. 

 

4 CONCLUSÃO  

 

Ainda que incipientes, as tecnologias desenvolvidas para o tratamento da OCV 

mostram que as patentes podem ser importantes no manejo da OCV, dada a proposta 

verificada nas patentes de tratamento subcondral, que relata o reparo ou redução da 

progressão da doença. Com as atualizações e os novos depósitos, essas tecnologias de 

tratamento subcondral representaram 9 dos 12 documentos encontrados, e ainda 

corresponderam ao principal código IPC encontrado: A61b 17/88, e principal país depositário: 

EUA. 

A utilização de plantas medicinais, unidas ou não a outros recursos terapêuticos, 

verificada em duas patentes, parece ser outra tendência para tratamento da OCV. Tornam-se 

necessários outros estudos de prospecções tecnológicas de patentes para verificar outros 

tratamentos de condições inflamatórias que podem ser aplicáveis à OCV, a fim de acrescentar 

progressivamente recursos tecnológicos originários de patentes na prática clínica. 
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